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      MORTE. FERRADOS.




      No terceiro dia depois de voltar da Grécia, eu não fedia mais a baba de grifo. Mas ainda estava com manchas roxas causadas por uma estátua de bronze mal-humorada, queimaduras de sol descascando, depois de atravessar o Mediterrâneo em uma bola voadora, e com uma bomba-relógio dentro do corpo.




      E agora avançava em alta velocidade pela selva em um jipe, ao lado de um gigante de cento e trinta quilos que adorava jogar o carro nos buracos da estrada.




      — Não tire os olhos da estrada, Torquin! — gritei quando minha cabeça bateu no teto.




      — Olhos na cara, não na estrada — Torquin respondeu.




      No banco de trás, Aly Black e Cass Williams gritavam de dor. Mas todos nós sabíamos que era preciso aguentar firme. O tempo era curto.




      Precisávamos achar o Marco.




      Ah, quanto à tal bomba-relógio... Não é um explosivo de verdade. Eu tenho um gene que, basicamente, acaba com a vida da pessoa aos catorze anos de idade. Chama-se G7M, e todos nós o temos — não apenas eu, mas também Marco Ramsay, Aly e Cass. Felizmente, tem cura. Infelizmente, os sete ingredientes para isso são quase impossíveis de achar. E Marco voou para longe com o primeiro deles.




      Razão pela qual estávamos enfiados em um jipe abafado, em uma missão maluca de resgate.




      — Esse passeio já está ruim demais. Não fique puxando a pele do rosto, Jack! — disse Aly do banco de trás. — É nojento! — Ela empurrou para o lado uma mecha de cabelo cor-de-rosa caída sobre a testa. Não sei onde ela consegue tinta de cabelo nessa ilha doida, mas um dia desses vou perguntar. Cass se sentou ao lado dela, de olhos fechados e com a cabeça apoiada nas costas do banco. Seu cabelo era normalmente cacheado e castanho, mas hoje estava parecendo um espaguete com tinta de lula, todo escuro e escorrido.




      Cass foi quem mais se deu mal com o grifo, muito mais que qualquer um de nós.




      Fiquei olhando fixo para o pedaço de pele que eu segurava entre os dedos. Eu nem sabia que a estava puxando.




      — Desculpa.




      — Emoldura — disse Torquin, distraidamente.




      Seus olhos estavam fixos no GPS que mostrava um mapa do oceano Atlântico. No alto, estava escrito RASTREADOR RAMSAY. Embaixo, nenhum sinal. Zero. Eles haviam implantado rastreadores em todos nós, mas o de Marco estava quebrado.




      — Espera. Emoldurar um pedaço de pele queimada de sol? — Aly perguntou.




      — Colecionar. Fazer colagem. — Se eu não conhecesse o Torquin, acharia que ele não havia entendido a pergunta da Aly. Quer dizer, nós quatro somos uns desajustados, mas o Torquin é o único representante de sua categoria. Ele tem uns dois metros e vinte de altura, descalço. E está sempre descalço. (Sinceramente, aqueles dois trambolhos nunca caberiam em sapato nenhum.) O que lhe falta em capacidade de conversar sobra em esquisitice. — Eu te dou um pouco da minha. Me lembra.




      A cara da Aly ficou branca feito cera.




      — Me lembre de não te lembrar.




      — Quisera eu estar só queimado de sol — Cass resmungou.




      — Você não precisa vir comigo dessa vez, viu? — disse Aly.




      Ele franziu a cara sem abrir os olhos.




      — Estou um pouco cansado, mas fiz o tratamento e deu certo. Temos que encontrar o Marco. Somos uma família.




      Aly e eu trocamos um olhar. Cass havia atravessado um oceano voando nas garras de um grifo, que depois o preparou para o almoço. Além disso, ele estava se recuperando do suposto tratamento, e isso não era fácil.




      Todos nós recebíamos um tratamento. A gente precisava disso para sobreviver. O tratamento controlava nossos sintomas temporariamente, para podermos continuar naquela busca louca pela cura definitiva. Na verdade, o objetivo inicial do Instituto Karai é nos ajudar a lidar com os efeitos do G7M.




      Não é para me gabar nem nada, mas ter o G7M significa ser descendente da família real do antigo reino de Atlântida. O que provavelmente é a coisa mais legal sobre o sujeito incrivelmente banal e desprovido de talentos que sou eu, também conhecido como Jack McKinley. O lado positivo é que o G7M transforma em superpoderes as coisas nas quais você já é bom — como esportes, no caso do Marco; talento com computadores, no caso da Aly; e memória fotográfica, no caso do Cass.




      O lado negativo é que a cura envolve a procura dos Loculi de Atlântida, que foram escondidos séculos atrás nas Sete Maravilhas do Mundo Antigo.




      E, como se isso não fosse ruim o bastante, seis dessas maravilhas não existem mais.




      Loculus, a propósito, é uma bela palavra de Atlântida que significa “esfera com poder mágico maneiro”. E nós encontramos mesmo um Loculus. A história envolve um buraco no tempo e no espaço (que eu fiz por acidente), um grifo (bicho nojento meio águia, meio leão, que saiu do buraco), uma viagem a Rodes (onde o tal grifo tentou almoçar Cass), uns monges malucos (gregos) e o Colosso de Rodes (que ganhou vida e tentou nos matar). Tem mais... Mas tudo o que vocês precisam saber é que fui eu quem soltou o grifo, de modo que a coisa toda foi basicamente culpa minha.




      — Ei... — disse Aly, olhando de lado para mim.




      Virei o rosto.




      — Ei o quê?




      — Eu sei o que você está pensando, Jack — disse ela. — Para com isso. Você não foi responsável pelo que aconteceu com o Cass.




      Sinceramente, acho que essa menina lê mentes por esporte.




      — Torquin responsável! — Torquin berrou. Ele bateu no volante, fazendo o carro inteiro pular como se fosse um pequeno canguru enferrujado pingando óleo. — Fui preso. Deixei vocês sozinhos. Não pude ajudar Cass. Não pude impedir Marco voar longe com Loculus. Arrrrrgh!




      Cass gemeu de novo.




      — Ah, meu oçab.




      — Hãã, Torquin? — disse Aly. — Pega leve com o volante, tá?




      — O que é oçab? — Torquin perguntou.




      — Baço — expliquei. — Você precisa soletrar de trás para frente.




      Sorte nossa que o jipe chegou ao fim daquele labiríntico caminho de selva e se precipitou na pista de decolagem de um pequeno campo de pouso. Enfim, chegamos ao nosso destino. Adiante, brilhando no calçamento, havia um avião militar com equipamento antirradar.




      Torquin pisou no freio do jipe repentinamente, fazendo um perfeito ângulo de cento e oitenta graus. Duas pessoas estavam inspecionando o avião. Uma delas era um cara de rabo de cavalo e óculos de leitura. A outra era uma moça tatuada e com batom preto brilhante que parecia um pouco minha última babá, a Vanessa, só que mais morta. Eu me lembrei vagamente de ter visto essas pessoas no nosso refeitório, o Comestíbulo.




      — Elddif — disse Cass, grogue. — Anavrin...




      A moça pareceu assustada.




      — Ele perdeu a capacidade de falar?




      — Não, ele está falando sua língua favorita — Aly respondeu. — Detrásprafrentês. É uma versão do nosso idioma. É assim que sabemos que ele está se sentindo melhor.




      — Esses dois... — Cass murmurou. — Esse é o nome deles.




      Eu fiz ressoar as palavras na minha cabeça, soletrei-as mentalmente e as reorganizei de trás para frente.




      — Acho que ele quis dizer Fiddle e Nirvana.




      — Ah. — Fiddle olhou para nós com um sorriso tenso. — Estou tentando fazer esse neném funcionar. O nome dele é Slippy, é meu orgulho e minha alegria, e vai atingir velocidade mach três se vocês o empurrarem.




      Nirvana tamborilou na parede do avião com as unhas longas e pintadas de preto.




      — Um aparelho que rompe a barreira do som merece um excelente sistema acústico. Eu o carreguei de músicas em mp3.




      Fiddle afastou a mão de Nirvana.




      — Por favor. A pintura é nova.




      — Desculpe, Picasso — ela respondeu. — De qualquer forma, tem uns rocks pesados... emo... techno... death metal. Já que vão voltar para os Estados Unidos, é bom tocar umas músicas que façam vocês lembrarem de casa.




      Voltar.




      Eu tentei parar de tremer. O pessoal em casa devia estar procurando por nós vinte e quatro horas por dia — famílias, polícia, governo. Casa significava detecção. Recaptura. Não retornar para a ilha. Não receber tratamento. Não ter tempo de buscar a cura. Morte.




      Mas, sem o Loculus do Marco, estávamos ferrados.




      Morte. Ferrados. A história da nossa vida.




      Mas, sem sinal do Marco, o que mais poderíamos fazer? Procurar por ele em sua casa parecia a melhor aposta.




      Enquanto saíamos do jipe, Torquin soltou um arroto que fez o chão tremer.




      — Quatro ponto cinco na escala Richter — Nirvana disse. — Impressionante.




      — Vocês têm certeza que querem fazer isso, pessoal? — Fiddle perguntou.




      — Tem que fazer — Torquin respondeu. — Ordens do professor Bhegad.




      — Por-por que a pergunta? — Cass se voltou para Fiddle.




      Ele deu de ombros.




      — Todos vocês têm um rastreador implantado cirurgicamente, não é?




      Cass olhou para ele com cautela.




      — É. Mas o do Marco está quebrado.




      — Eu ajudei a projetar o rastreador — Fiddle disse. — É de primeira. Inquebrável. Não parece estranho que tenha parado de funcionar, coincidentemente, depois de ele desaparecer?




      — O que você está querendo dizer? — perguntei.




      Aly se aproximou dele.




      — Não existe nada inquebrável. Vocês projetaram uma máquina falha.




      — Prove — disse Fiddle.




      — Você sabia que o sinal do rastreador é vulnerável quando se trata de rastrear radiação de quatro elementos? — Aly perguntou.




      Fiddle fez um sinal de muxoxo com os lábios.




      — Por exemplo?




      — Irídio — disse Aly. — Ele congela as transmissões.




      — E daí? — Fiddle rebateu. — Você sabe como o irídio é raro?




      — Posso apontar outras falhas — Aly retrucou. — Reconheça. Você fez bobagem.




      Nirvana levantou o punho pálido num soquinho.




      — Mandou bem, garota.




      Fiddle bateu o pé na escadinha do avião.




      — Divirtam-se em Ohio — ele disse. — Mas não me esperem no seu funeral.
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      O ERRO




      “Eu botei fogo no seu cachorro e esfreguei o chão com trapos feitos das memórias de tudo que já fiz com vocêêêêêê...”




      Enquanto o repertório da Nirvana retumbava nos alto-falantes, Torquin retorceu os lábios em um formato que parecia mais um casco de cavalo de ponta-cabeça.




      — Num é música. Barulho.




      Na verdade, eu meio que gostei. Tudo bem, omiti algumas palavras da citação acima, mas... mesmo assim. Tinha uma graça meio biruta. A música estava distraindo minha mente do fato de eu estar voando zilhões de pés acima do Atlântico, com a velocidade do avião me empurrando para trás no banco e o estômago a ponto de sair pela boca.




      Olhei para a Aly. Sua pele estava esticada nas maçãs do rosto, como se estivesse sendo massageada. Eu não aguentei e caí na risada.




      Os olhos dela brilharam de pânico.




      — Qual é a graça?




      — Você parece ter uns noventa e cinco anos — respondi.




      — E você parece ter cinco — disse ela. — Depois que isso terminar, me lembra de te ensinar a ser mais educado.




      Glup.




      Eu olhei para o outro lado, arrasado pela minha falta de noção. Talvez fosse esse meu grande talento G7M: a capacidade sobrenatural de sempre dizer a coisa errada. Principalmente perto da Aly. Talvez por ela ser tão autoconfiante. Talvez por eu ser o único Escolhido que não tinha razão para ser escolhido.




      Jack “Erro” McKinley.




      Luta, cara. Voltei-me na direção da janela e vi um bando de prédios correndo abaixo de nós. Era meio chocante ver Manhattan passando tão rapidamente. Um minuto depois, a visão foi substituída por terras agrícolas semelhantes a tabuleiros de dama, que deviam ser a Pensilvânia.




      Enquanto adentrávamos nuvens grossas, fechei os olhos. Tentei pensar positivo. Nós íamos encontrar o Marco. Ele ia nos agradecer por procurá-lo, pedir desculpas e pular para dentro do avião.




      Certo. E o mundo ia começar a girar ao contrário.




      O Marco era teimoso. Além disso, ele tinha total convicção de que: a) estava sempre certo e b) era imortal. E mais: se ele estivesse em casa, contando a história de seu sequestro, haveria paparazzi e repórteres de tevê esperando no aeroporto. Embalagens de leite com nossas fotos em todos os supermercados. Cartazes de PROCURA-SE pendurados nos correios.




      Como poderíamos resgatá-lo? Torquin deveria nos proteger em caso de emergência, mas isso não me deixava seguro.




      Os eventos dos últimos dias seguiam em disparada na minha mente: Marco caindo dentro do vulcão em uma batalha com uma fera ancestral. A gente procurando por ele e o encontrando, miraculosamente vivo, no borrifo de uma cachoeira curativa. O poço ancestral com sete hemisférios vazios brilhando no escuro — os Heptakiklos.




      Se ao menos eu tivesse ignorado o poço... Se eu não tivesse puxado aquele fragmento de lâmina do centro. Então o grifo não teria escapado, nós não teríamos de correr atrás dele sem treinamento adequado, e Marco não teria tido chance de escapar...




      — Lá vai você de novo — disse Aly.




      Voltei a prestar atenção no meu entorno.




      — De novo o quê?




      — Se culpando por causa do grifo — ela respondeu. — Estou vendo.




      — Ele esmagou o professor Bhegad — eu disse. — Levou o Cass para o outro lado do oceano e quase o matou...




      — Os grifos foram gerados para proteger os Loculi — Aly observou. — Esse nos levou para o Colosso de Rodes. Você fez isso acontecer, Jack! Vamos recuperar o Loculus. O Marco vai nos ouvir. — Ela deu de ombros. — Talvez você possa soltar mais seis grifos. Eles vão nos conduzir aos outros Loculi. Para nos proteger, posso ajudar o IK a desenvolver... sei lá, um repelente.




      — Um repelente de grifos? — Cass perguntou.




      Ela encolheu os ombros.




      — Existe repelente de insetos, repelente de tubarões... então, por que não? Vou me informar sobre eles e trabalhar na mecânica da fórmula.




      Mecânica. Era assim que Bhegad chamava a Aly. Cada um de nós tinha um apelido — Mecânica, Costureiro, Soldado e Marinheiro. Aly era a Mecânica que consertava tudo; Marco era o Soldado, por causa de sua bravura e sua força; Cass era o Marinheiro, por causa de seu excepcional senso de navegação. Eu? “Você é o Costureiro, porque você junta tudo”, Bhegad dissera. Mas eu não estava juntando nada agora, a não ser pessimismo.




      — MOOOOOORREEEEEEEE!




      Todo mundo ficou tonto com o berro súbito da Nirvana. Torquin deu um pulo e bateu com a cabeça no teto.




      — O que aconteceu? — perguntei.




      — O fim da música — Nirvana disse. — Adoro essa parte.




      — Nada bom? — disse Torquin, fazendo passar os títulos das músicas no aparelho. — Nada Disney?




      Cass olhava para baixo pela janela, para um entremeado de estradas e terrenos abertos.




      — Estamos quase lá. Isso aqui é Youngstown, Ohio... eu acho.




      — Você acha? — perguntou Aly. — Não é a sua cara dizer isso.




      — Eu... eu não reconheço o padrão de ruas... — ele respondeu, balançando a cabeça. — Devia reconhecer. Está me dando um branco. Acho que tem algo errado com a minha... sei lá.




      — Sua capacidade de memorizar cada rua de cada lugar do mundo? — Aly envolveu o ombro dele com o braço. — Você está nervoso por causa do Marco, só isso.




      — Certo... certo... — Cass tamborilou com os dedos no descanso de braço do banco. — De vez em quando você se engana, não é, Aly?




      Ela assentiu.




      — É raro, mas sim. Sou humana. Todos nós somos.




      — O esquisito é que — disse Cass — tem só uma parte do Marco que não é humana, que é o rastreador. E essas coisas não falham simplesmente, a não ser que algo realmente incomum aconteça com o portador.




      — Tipo...? — perguntei, hesitante.




      Os olhos de Cass ficaram molhados.




      — Tipo a coisa de que nenhum de nós está falando. Tipo o rastreador ser destruído.




      — Está dentro do corpo dele — disse Aly. — Ele não pode destruí-lo.




      — Certo. A não ser que... — disse Cass.




      Ficamos em silêncio. O avião começou a descer. Ninguém terminou a frase, mas todos sabíamos as palavras.




      A não ser que o Marco esteja morto.
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      INCIDENTE EM OHIO
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      — Ei! — Enquanto Cass dava meia-volta e subia a rua a passos rápidos em minha direção, levei as mãos às costas.




      — Então, chegamos? — perguntei como quem não quer nada.




      Ele me lançou um olhar de curiosidade.




      — O que você está fazendo?




      — Raspando — respondi. — Um bilhete de loteria. Que eu encontrei.




      — E como você vai pegar o dinheiro se ganhar? — Ele caiu na gargalhada. — Vamos, a casa é logo ali. Número quarenta e cinco da Rua Walnut. Com a varanda verde.




      Não sei bem por que eu não contei a verdade — que havia encontrado um pedaço de carvão e uma embalagem de chiclete no chão, e que agora eu estava escrevendo para o meu pai. Talvez por ser uma ideia mais idiota do que apostar na loteria. Mas eu não consegui resistir. Só era capaz de pensar em meu pai. Que estava a apenas um estado de distância.




      Enfiei o bilhete no bolso traseiro da calça. Apertamos o passo atrás de Torquin e Aly, que estavam na entrada de um pequeno beco sem saída no meio de Lemuel, Ohio. Torquin havia estacionado nosso Toyota Corolla alugado em uma área arborizada e isolada, mais adiante no quarteirão, para evitar ser visto. Juntei-me a Cass e Aly e ficamos lá, olhando para a casa como se fôssemos três esculturas de gelo.




      Torquin seguiu em frente, balançando feito um pato, sem se importar com mais nada.




      — Não posso fazer isso... — disse Aly.




      Concordei com um gesto de cabeça. Eu estava com medo, com saudades de casa, preocupado e noventa por cento certo de que devíamos ter deixado Bhegad mandar outra equipe fazer isso. Qualquer grupo, exceto nós.




      A casa tinha um pequeno gramado decorado com um caminho de pedras. A tela da varanda trazia dois rasgos cuidadosamente reparados. Havia uma janelinha espreitando do telhado, e degraus frontais desgastados que serviam de abrigo para um regador enferrujado. Não parecia a minha casa, mas, por alguma razão, meu coração começou a bater em ritmo de saudade.




      Um garoto com uma mochila estufada nas costas caminhava com dificuldade em direção à casa do outro lado da rua, onde a mãe o esperava com a porta aberta. Isso me fez lembrar de minha mãe, antes de ela viajar e nunca mais voltar. E de meu pai, que passou um ano me pegando na escola depois da morte dela, porque não queria me perder de vista. Será que meu pai estava em casa agora?




      — Vem! — Torquin virou o pescoço e berrou. — Tem tempo de sonhar não!




      Ele já estava seguindo pelo calçamento, batendo pesadamente com os pés descalços nas pedras verde-acinzentadas. Cass, Aly e eu o seguimos.




      Antes que ele pudesse tocar a campainha, ouvi o barulho de alguém abrindo o ferrolho. Então a porta se abriu, revelando a silhueta de um cara de ombros enormes. Quando ele deu um passo à frente, tive de segurar um sobressalto. Ele tinha uma expressão incisiva e misteriosa, os cantos da boca levantados — tudo igual ao Marco. Mas seus traços eram profundamente marcados, os cabelos tinham alguns fios grisalhos, e os olhos eram tão tristes e vazios que quase dava para enxergar através deles.




      Ele baixou o olhar para os pés de Torquin e então o encarou.




      — Em que posso ajudar?




      — Procuro Marco — disse Torquin.




      — Ãhã. — O homem meneou a cabeça de um jeito cansado. — Você e todo mundo. Obrigado pelo interesse, mas sinto muito.




      Ele se virou para dentro e ia fechando a porta quando Torquin o impediu com o antebraço.




      — Com licença? — O homem se virou lentamente, com os olhos brilhantes.




      Rapidamente tomei a dianteira.




      — Eu sou amigo do Marco — disse. — E pensei que...




      — Então por que não conheço você? — o sr. Ramsay perguntou, desconfiado.




      — Das... competições de futebol em outras cidades — eu disse, repetindo o que havia decorado. — Por favor. Estou preocupado, só isso. Este é meu tio, Thomas. E aqueles dois são jogadores de futebol também, a Cindy e o Dave. Ouvimos falar que o Marco estava na área. Aí achamos que ele podia ter vindo para casa.




      — A última vez em que o vi, ele estava no Hospital Lemuel, depois de entrar em colapso durante um jogo de basquete — o sr. Ramsay disse. — Aí... sumiu sem deixar rastro. Como se tivesse fugido de tudo. Desde então, só temos ouvido rumores. Se formos acreditar em tudo que dizem, ele já esteve em Nova York, Ashtabula, Kuala Lumpur, Cingapura, Manila e Ponca City. Veja! — Ele pegou uma cesta com fotos instantâneas de cima de uma mesa e as estendeu em minha direção.




      — Eu... não entendo — eu disse, passando as fotos pixelizadas e desfocadas de adolescentes com jeito de atletas que, com certeza, não eram Marco. — Por que as pessoas inventariam que o viram?




      — Elas querem a recompensa — o sr. Ramsay respondeu, esgotado. — Cem mil pratas por qualquer informação que leve ao Marco. Era para ajudar. Mas, na verdade, a gente acaba sendo bombardeado de e-mails, cartas, visitas. Tudo besteira. Então, escute o que eu digo, garoto, não acredite no que dizem por aí.




      Enquanto o pai de Marco pegava a cesta de fotos e voltava a colocá-la sobre a mesa, duas pessoas saíram de dentro da casa — uma ruiva elegante e uma garota de suéter. Os olhos azul-ardósia da mulher estavam cheios de medo. A menina parecia com raiva. Ambas encaravam Torquin.




      — Eu sou... a mãe do Marco — a mulher disse. — E essa é a irmã dele. O que está acontecendo? Se for outra farsa, eu chamo a polícia.




      — São só garotos, Emily — o pai do Marco afirmou. — Vocês precisam entender o que estamos passando. Hoje apareceu um cara dizendo que tinha vindo inspecionar o aquecedor. Na verdade, ele queria bisbilhotar pela casa.




      — Blogueiros, maníacos por crimes — a sra. Ramsay disse. — Para eles, é como um jogo. Quem vai encontrar mais sujeira, quem vai postar mais fotos... Eles não fazem ideia do que é... perder... — Sua voz ficou embargada, e tanto o marido quanto a filha lhe abraçaram os ombros.




      O telefone de Torquin gorjeou e ele desceu da varanda. Aly e Cass o seguiram instintivamente. Isso me deixou a sós com os três membros da família Ramsay, abraçados na semiescuridão da sala de estar.




      A sensação era familiar demais. Após a morte da minha mãe, meu pai e eu quase não desgrudávamos um do outro, mas estávamos os dois solitários, trancados na própria infelicidade. Nossa cara devia estar bem parecida com a da família Ramsay.




      Eu estava morrendo de vontade de contar o que realmente havia acontecido com o Marco, contar toda a história do Instituto Karai. Falar do incrível heroísmo do filho deles ao salvar nossa vida, do fato de ele ter conseguido acertar com uma flecha um alvo do outro lado do gramado de um campo de atletismo.




      Mas eu também sabia o que era perder um membro da família. E, se Cass estivesse certo, se o silêncio do rastreador do Marco significasse que ele estava morto, eu não queria lhes dar falsas esperanças.




      — Nós... nós vamos continuar procurando — eu disse, sem graça.




      Enquanto começava a me afastar, senti a mão carnuda de Torquin no meu ombro, puxando-me escada abaixo. A cara dele, que não era das mais fáceis de interpretar, transmitia preocupação.




      — Obrigado! — disse ele. — Tem que ir!




      Eu saí tropeçando atrás de Torquin, Cass e Aly. Quando percebi, já estávamos correndo pela rua em direção ao carro alugado. Nunca vi Torquin correr tão rápido.




      — O que houve? — Cass perguntou.




      — Recebi... mensagem — disse Torquin, ofegante, enquanto abria a porta do carro do lado do motorista. — Encontraram Marco. Entra. Agora.




      — Espera... Encontraram o Marco? — disse Aly. — Onde?




      Torquin lhe entregou o telefone. Cass e eu fomos atrás, olhando por cima do ombro dela enquanto caminhávamos.




      Rastreador ativo novamente. Ramsay não está em Ohio. Forte sinal na latitude 32.5417° N, longitude 44.4233° L




      — Onde fica isso? — perguntei.




      — Não pode ser... — Cass balançou a cabeça.




      — Cass, diz logo! — Aly pediu.




      — O Marco — ele respondeu — está no Iraque.




      — O quê?! — gritei.




      Mas eles já estavam entrando no carro.




      Rapidamente, enquanto não estavam olhando, peguei o bilhete que escrevera a meu pai. E o arremessei no bueiro.
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      MEGARIM




      As hélices do helicóptero eram tão barulhentas que achei que fossem chacoalhar meu cérebro até ele sair pelos ouvidos.




      — Tem certeza que você leu o rastreador direito? — gritei em direção aos bancos da frente.




      Bhegad nem sequer olhou para trás. Ele não havia escutado nada.




      Nós encontramos o professor e Fiddle no aeroporto de Erbil, no Iraque. Eles pegaram um voo separado no Instituto Karai quando conseguiram localizar o sinal do Marco. Agora, a gangue completa — Bhegad, Torquin, Fiddle, Nirvana, Cass, Aly e eu — estava comprimida dentro de um helicóptero que sobrevoava o deserto Sírio. Nossa sombra cruzava uma enorme extensão de areia pontilhada de arbustos e corroída por longos oleodutos pretos.




      A cabine estava sufocante de tão quente, e o suor escorria pelo meu rosto. Cass, Aly e eu estávamos espremidos no banco de trás. No longo voo a partir de Ohio, tivéramos tempo de sobra para conversar. Mas a coisa toda parecia mais confusa do que nunca.




      — Ainda não estou entendendo por que ele viria para cá! — eu disse. — Se eu fosse ele, iria para casa. Com certeza. Afinal, todos queremos voltar a ver nossa família, não é?




      Pude praticamente sentir Cass se encolhendo. Ele havia pulado por vários lares adotivos; não tinha família nenhuma para a qual voltar. Só se você contasse os pais dele, que estavam na prisão e não o viam desde que ele era bebê.




      — Desculpa, eu não devia ter dito isso.




      — Tudo bem, Jack “Boca-Grande” McKinley — Cass respondeu com um sorriso triste. — Eu sei o que você quis dizer. Na verdade, estou feliz pelo Marco estar vivo. Eu estava me perguntando a mesma coisa que você: Por que o Iraque? O que tem aqui?




      O professor Bhegad se virou lentamente, ajustando os óculos pesados que lhe escorregavam pelo nariz.




      — Não é o que tem aqui, mas o que tinha aqui — disse. — A antiga Babilônia ficava onde hoje é o Iraque.




      Cass arregalou os olhos.




      — Dã. Local de uma das Sete Maravilhas: os Jardins Suspensos!




      — Ele resolveu partir sozinho, em uma missão perigosa, para encontrar um Loculus? — disse Aly. — Sem minhas habilidades técnicas e sem o GPS humano do Cass? Se eu fosse o Marco, ia querer fazer isso em grupo! A vida de todos nós está em jogo. Ir sozinho não faz sentido. Nem mesmo para um egocêntrico como o Marco.




      — A não ser que — eu disse — ele não esteja tentando fazer tudo sozinho.




      — Como assim? — Cass perguntou.




      — Talvez ele não saiba que o rastreador está com defeito — respondi. — Quem sabe, quando saímos de Rodes, ele não achou que íamos captar o sinal e segui-lo? Talvez ele só estivesse querendo forçar as coisas, apressar a missão.




      Aly levantou uma sobrancelha.




      — Como vamos saber que ele não desligou e ligou de novo o rastreador de propósito?




      — Teria que ser um gênio para fazer isso! — eu disse.




      — Eu sei fazer isso — retrucou Aly.




      — É o que estou dizendo! — respondi.




      Aly cruzou os braços e olhou pela janela. Cass deu de ombros.




      Agora o professor Bhegad estava berrando, com o rosto pressionado contra a janela.




      — Os rios Tigre e Eufrates! Estamos nos aproximando do Crescente Fértil!




      Olhei para baixo. Eu sabia que a antiga Babilônia era o centro do grande Império Babilônico. E que esse império era parte de uma área maior conhecida como Mesopotâmia, termo grego que quer dizer “entre dois rios”. Agora estávamos olhando para eles, em seus caminhos sinuosos pelo deserto, ladeados por mato cerrado e árvores anãs que, do alto, pareciam grandes bigodes verdes. Tudo era empoeirado, amarelo e seco. A área, com certeza, não me parecia fértil.




      Franzi os olhos para ver as ruínas ao longe. Um muro de pedras serpenteava ao redor do terreno. Lá dentro, havia montes de escombros com algumas partes niveladas cercadas por cordas, que deviam ser escavações arqueológicas. Olhando com a ajuda de um par de binóculos, Bhegad apontou para uma pequena silhueta de edifícios baixos, perto de um portão no muro. Alguns tinham telhados planos, outros eram pontudos.




      — Essas restaurações da cidade antiga... — disse ele, estalando a língua em desaprovação. — Acabamento tosco, tosco.




      — Onde ficavam os Jardins Suspensos? — Aly perguntou.




      — Não se sabe — Bhegad respondeu. — A Babilônia foi destruída por um terremoto lá pelo ano 200 a.C. Os Jardins devem ter afundado no Eufrates, ou talvez tenham sido pulverizados no terremoto. Alguns dizem que talvez nunca tenham existido. Mas são idiotas.




      — Tomara que seja a opção número dois. Pulverizado. Igual ao Colosso. Pelo menos assim teremos a chance de procurar por dois dos sete Loculi.




      — Mais que vinte e oito por cento — Cass berrou.




      Olhei para o painel do rastreador na cabine. O sinal do Marco estava perto do rio Eufrates, não tão longe quanto as ruínas. À medida que Fiddle ia descendo, pudemos ver uma equipe de guardas em frente ao sítio arqueológico, olhando para nós com binóculos.




      — Acenem para eles! Oi! — Nirvana disse. — Estão esperando por nós. Eles acham que isso aqui é um grande projeto arqueológico.




      — Como você arrumou isso tudo? — Cass perguntou.




      — Fui professor de arqueologia em outra vida — disse Bhegad. — Meu nome ainda carrega certo peso. Um de meus ex-alunos ajuda a tocar este sítio. Ele também é um membro-satélite do Instituto Karai.




      Fiddle desceu devagar e pousou. Desligou o motor, abriu a porta e nos deixou sair.




      O sol estava fortíssimo; a terra, árida e lisa. O solo poeirento parecia juntar o calor e irradiá-lo através da sola dos nossos pés. Ao longe, à direita, pude ver um ônibus seguindo vagarosamente em direção ao antigo sítio. Grupos de turistas seguiam devagar em meio às ruínas, como formigas em meio aos seixos. Entre eles, o solo arenoso parecia dar lugar a um lago impressionantemente enorme.




      — Você está vendo o que eu vejo? — Aly perguntou.




      Cass fez sinal afirmativo.




      — Megarim — disse ele. — Não vá se animar.




      — Traduza, por favor — eu disse.




      — Miragem — Cass respondeu. — O chão está cheio de partículas de silicato. O mesmo material que compõe o vidro. Quando está muito claro e quente assim, a luz do sol reflete todas as partículas. Olhando de lado, parece uma massa enorme e brilhante, que faz lembrar água!




      — Obrigado, sr. Einstein — eu disse, observando atentamente o horizonte. Bem à nossa frente, do outro lado do deserto marrom-amarelado, havia uma fileira de pinheiros baixos que se espalhava para um lado e para outro. O brilho de calor que subia do chão fazia as árvores ondularem em uma corrente invisível. — É de lá que vem o sinal do Marco. Do Eufrates.




      Ele estava tão perto!




      Virei o pescoço para olhar para trás. Torquin e Nirvana estavam levantando o professor Bhegad, não sem dificuldade, tirando-o do helicóptero e colocando-o em uma cadeira de rodas.




      — Isso vai levar uma eternidade — disse Aly. Ela saiu correndo em direção a Torquin, puxou o rastreador que ele carregava no cinto e então se apressou na direção do rio. — Vamos lá, vamos começar!




      — Ei! — Torquin gritou, surpreso.




      — Deixa esses três, já temos muito o que fazer aqui — Nirvana disse.




      Nossos passos formavam nuvens de pó amarelado enquanto corríamos. Mais perto do rio, o chão estava coberto por uma combinação de vegetação raquítica e pequenos arbustos. Paramos no bosque cerrado de pinheiros que se estendia para os dois lados.




      O chão se inclinava bruscamente. Abaixo de nós, o Eufrates cortava a zona rural em formato de S, como um espelho curvilíneo azul-prateado. Ao norte, ele atravessava um povoado distante, depois seguia em direção às montanhas embaçadas pela neblina. Ao sul, passava pelas ruínas da Babilônia e, em seguida, desaparecia na paisagem plana. Observei as margens do rio à procura de algum sinal do nosso amigo.




      — Não estou vendo o Marco — disse Aly.




      Levantei o rastreador. O ponto azul de nosso localizador e o ponto verde do de Marco estavam superpostos.




      — Ele está aqui, em algum lugar.




      — Ei, Ocram! — Cass gritou. — Apareça, apareça, onde quer que você esteja!




      Aly revirou os olhos e começou a descer o declive em direção ao rio.




      — Ele deve estar escondido. Se estiver de palhaçada, eu mesma vou dar um caldo nele nesse rio.




      — A não ser que ele te dê um caldo primeiro — respondi.




      Olhei rapidamente para trás, para ver como estava o restante do pessoal. Nirvana fazia força para empurrar a cadeira de rodas do professor Bhegad naquele solo pedregoso. Ele quicava na cadeira e reclamava o tempo todo. Torquin havia tirado seu cinto de couro aparelhado e estava tentando usá-lo para prender Bhegad na cadeira de rodas, como se fosse um cinto de segurança, mas, sem cinto, suas calças iam descendo lentamente.




      Eu corri pelo meio dos arbustos. Era uma vegetação densa, de um metro a um metro e meio de altura, que dificultava a visão. Enquanto avançávamos, continuávamos chamando por Marco.




      Paramos à beira de uma cordilheira rochosa. De longe, nenhum de nós a tinha visto. Havia um abismo íngreme, de uns seis metros de altura, até o rio.




      — Ah, que ótimo — disse Aly.




      Olhei para norte e para sul. Em ambas as direções, a cadeia rochosa fazia ângulo descendente até alcançar o leito do rio.




      — Vai dar certo se formos pela lateral — eu disse.




      Fui até a beirada e dei uma olhadela. Observei o emaranhado de árvores, raízes e arbustos ao longo do declive íngreme. Escarpas não me davam mais medo desde que o Marco nos ensinara a escalar. Parecia bem mais fácil do que escalar o monte Ônix.




      — De repente tem um atalho — eu disse. Avancei rapidamente sobre a borda e enfiei a ponta do pé em uma raiz vigorosa. Virei-me de frente para o abismo. Agarrei um galho e desci mais um passo.




      — Epa, Jack, não — disse Cass.




      Eu ri.




      — É fác...




      Meu pé escorregou. Meu queixo bateu no chão. Deslizei morro abaixo, ofegando freneticamente. Agarrei raízes e matos com os dedos. Arranquei uns dez, e outros dez me escaparam das mãos. Senti o pé bater em uma raiz e carambolei para fora, caindo de costas.




      A cara de Aly foi ficando fora de foco. Eu podia jurar que ela estava tentando segurar o riso.




      — Você se machucou?




      — Não, só estou descansando — menti.




      — Acho que vou procurar uma trilha — Cass gritou.




      Fechei os olhos e fiquei deitado sem me mexer, com a respiração rangendo no peito. Ouvi um gemido embotado e achei que devia ser minha própria voz.




      Mas, quando ouvi de novo, meus olhos se abriram.




      Eu me sentei. Aly e Cass estavam logo abaixo do cume, tentando descer. Mas meus olhos estavam concentrados em um arbusto denso e marrom-esverdeado, a mais ou menos dez metros.




      Um par de sapatos brotava de lá.
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      JUNTOS, CAÍMOS NA ESCURIDÃO




      Tênis de basquete New Balance. Tamanho gigante. Com pés dentro deles.




      Corri até eles, agarrei os tornozelos e puxei. As pernas deslizaram para fora — calça de moletom do time da Universidade de Ohio — e depois uma camisa polo, rasgada, do Instituto Karai.




      Do alto, Fiddle gritava para eu fazer reanimação cardiopulmonar. Como se faz isso? Eu queria ter feito um curso. Só conseguia pensar em cenas de programas de tevê — uma pessoa soprando ar para dentro dos pulmões de outra.




      Quando me inclinei cuidadosamente, seus olhos se abriram, despertando de um sono profundo.




      — Jack? Ei, meu irmão. Não sabia do seu interesse.




      Saltei para trás.




      — O que... Como... Você estava... Nós achamos... — gaguejei.




      — Pode se abrir — disse Marco, sentando-se. — Estou com tempo. Estava esperando vocês. É um tédio ficar aqui sozinho.




      Ele estava bem. Descansando na sombra, só isso! Eu o ajudei a se levantar e lhe dei um abraço de urso.




      — Uhuuuu!




      Ouvi passos no chão de terra atrás de mim. Aly e Cass desceram por uma trilha na parte baixa do cume. Eles haviam pegado o caminho mais longo.




      — Pessoal! — gritou Marco.




      Eles pularam em cima do Marco, rindo e dando gritinhos de alívio, e eu recuei. Minha alegria inicial se esvaziou com a mesma rapidez com que chegara. Nossa reação pareceu, por alguma razão, errada.




      Olhei para a cara dele, todo cheio de si, o próprio herói que retorna ileso. Tudo que havíamos passado, toda a barra pesada em Rodes, o abandono, aquela visita terrível em Ohio — tudo começou a tomar conta de mim como uma camada de piche quente. Então me veio um flashback da última vez em que o vira, em um quarto de hotel em Rodes. Com Cass deitado na cama, inconsciente.




      Ele se mandou, nos deixou para trás. Como se fugir fosse sua única chance de sobreviver em algum tipo de jogo. Não se importou com ninguém do Instituto Karai. Nem se importou com a quantidade de vidas que havia virado de ponta-cabeça.




      — Irmão Jack? — disse Marco de um jeito curioso, olhando para mim em meio ao festival de abraços. — Que foi? Precisa ir ao banheiro?




      Balancei a cabeça.




      — Preciso de uma explicação. Tipo, quando foi que você resolveu encontrar o Loculus sozinho? Simplesmente, ta-dá, vou para o Iraque virar herói?




      — Eu posso explicar — disse Marco.




      — Você faz ideia do que nós passamos? — berrei. — Acabamos de chegar de Ohio.




      — Espere. Vocês... foram até a minha casa? — ele perguntou, arregalando os olhos.




      Contei-lhe tudo — nossa viagem a Lemuel, a visita a seus pais, as expressões no rosto deles e no de sua irmã. Percebi que ele estava ficando com os olhos vermelhos.




      — Eu... eu não acredito nisso... — murmurou.




      — Jack, acho que podemos falar sobre isso depois — Aly sugeriu.




      Mas Marco estava afundando a cabeça em um tronco de pinheiro enquanto massageava a testa.




      — Eu... eu nem pensei em ir para casa. Lembro como foi doloroso quando a Aly tentou ligar para a mãe dela. — Ele respirou fundo. — Por que vocês foram lá? Por que simplesmente não seguiram meu sinal até aqui? Pensei que vocês fossem me seguir.




      — Seu rastreador deu problema — eu disse. — Ficou desligado por uns dias.




      — Sério? — Marco inclinou a cabeça. — Então vocês arriscaram tudo e foram até os Estados Unidos? Por minha causa? Uau. Acho que vocês têm razão, eu devo explicações...




      — Somos todo ouvidos — disse Aly. — Comece por Rodes.




      — É... aquele quarto de hotel... — disse Marco. — Estava quente, os programas na tevê eram todos em grego, o Cass estava dormindo. Eu só queria dar um tempo. Sabe, dar uma viajada com o velho Loculus, de repente assustar uns bodes por aí e voltar logo...




      — Bodes? — eu disse. — O Cass estava em coma!




      — A coisa mais imbecil que já fiz. Eu sei — disse Marco. — Sou um idiota, reconheço. Mas ainda piora. Então saio voando por aí, até que me distraio com uma ilhazinha chamada Nísiros. Do alto parece um vulcão, garotas gostosas na praia, sabe como é. Eu me aproximo, o pessoal grita. Diversão total. Só que, quando eu volto, o Cass não está lá. Eu surto. Mas aí vocês já deviam estar voando para longe. Acabo achando que vocês me abandonaram.




      — Você falou mesmo “garotas gostosas”? — Aly perguntou, com expressão de desprezo no rosto.




      — Então acho melhor sair atrás de vocês — Marco continuou. — Mas como voltar para a ilha dos geeks do IK? Fica no meio do caminho entre lugar nenhum e o Triângulo das Bermudas. Daí, eu ouço uma coisa. Uma voz. E é aí que o negócio fica complicado. E incrível. — Ele fez uma pausa e olhou para os lados.




      — Ei, vocês aí! — ouvimos a voz do professor Bhegad. Fiddle o empurrava por uma trilha arenosa a uns quarenta metros de nós.




      — Ele está aqui? — disse Marco, parecendo confuso. — Espera. Quatro xeretas do Instituto Karai?




      — Isso aqui é papo sério, por isso eles estão aqui! — disse Aly. — Você podia estar morto, Marco. Ou ter sido sequestrado pelo pessoal da Massa. Além disso, não está quase na hora de você receber tratamento?




      — Eu não preciso de tratamento nenhum — disse Marco, de um jeito apressado e agitado.




      — Não é brincadeira, Marco, você podia ter morrido — Cass o advertiu.




      — Precisamos levar você de volta — disse Aly, olhando para os lados. — Onde está o Loculus voador?




      — Tive de esconder. As pessoas me viram voando nele. Tinha uma galera com câmeras. — Marco abriu os braços, nos juntou em uma espécie de abraço coletivo e disse rapidamente: — Eu fiz besteira e estou muito em falta com vocês. Mas vou compensar tudo, prometo. Olha, tem um negócio que preciso mostrar para vocês, tá? Passei um tempinho aqui e encontrei umas coisas impressionantes. Como... segurem essa... o segundo Loculus.




      Meu queixo caiu.




      — Você já encontrou?




      — Não exatamente, mas sei onde está. Interessados? Achei que sim. — Marco começou a correr em direção ao rio, e é claro que fomos atrás.




      Ele parou à margem. A água emanava um calor cintilante, e libélulas esvoaçavam pela superfície. Perto da margem oposta, um barco flutuava ao redor de uma curva, com duas pessoas deitadas languidamente, segurando varas de pescar sem entusiasmo.




      — Lá está — disse Marco.




      — Naquele barco? — disse Cass.




      — Não, ali, na água — Marco respondeu. — Vocês são Escolhidos, feito eu. Não sentem? Sabe aquele negócio estranho de música que o Jack costuma falar?




      Aly apertou os olhos.




      — Não...




      A música.




      Eu a senti no centro do monte Ônix, quando encontrei os Heptakiklos. Não era uma canção de verdade, nem sequer um som que se escuta com os ouvidos. Era uma espécie de batucada de corpo inteiro, como se meus nervos estivessem sendo tocados por dedos invisíveis, como uma harpa.




      Não sei por que era sempre eu quem sentia isso mais intensamente. Mas, naquele momento, eu sentia apenas uma indicação que mal chegava a fazer cócegas. Fiquei surpreso por Marco estar sentindo também.




      Ele sorriu.




      — Sem ofensa, irmão Jack, mas você não é o único que sente essas coisas. Está lá, com certeza. Quanto mais perto você chegar, mais vai sentir.




      — Você entrou na água para encontrar? — Cass perguntou.




      Marco confirmou num gesto de cabeça. Seu rosto brilhava de excitação.




      — Entrei. Ainda não o localizei, mas vocês vão ficar bolados com o que encontrei lá embaixo. De verdade. Não vou nem tentar explicar. Confiem em mim. Vocês precisam ver por si mesmos.




      A cara avermelhada de Cass começou a ganhar um tom uniforme de branco.




      — Eu... eu fico esperando aqui, sem problema. Nadar não é minha atividade favorita.




      — Eu te seguro, irmão — disse Marco, pegando no braço de Cass.




      A voz do professor Bhegad surgiu por trás de nós.




      — Meu rapaz! Venha cá, esta cadeira de rodas não se dá bem com a areia molhada! — A cadeira de rodas também não estava gostando nada da areia seca.




      Cass se debateu, a fim de se soltar.




      — Nós não podemos simplesmente mergulhar, Marco! Temos que pedir autorização. Você pode não ligar se está quebrando as regras, mas conhece o IK.




      — Por que você está preocupado com eles? — Marco perguntou.




      — Hãã, talvez porque eles controlam a nossa vida? — disse Aly.




      Marco soltou um grunhido.




      — Eles vão querer que a gente vá com um acompanhante, ou com um submarino oficial do instituto, sei lá. Vão acabar com a graça da coisa. A gente faz tudo rapidinho, juro. Você vão me agradecer!




      Aproximei-me mais da água. Em direção ao som. Uma hora atrás não tínhamos Loculus nenhum, agora temos a chance de ter dois Loculi. Dois de sete.




      Mas parei de repente. Bhegad estava gritando agora. Surtando. Ele não estava entendendo nada do que se passava. Por que estávamos parados à margem de um rio, parecendo prestes a nadar? Estávamos doidos?




      Recuei, balançando a cabeça. Precisávamos do apoio do IK. O voo do Marco fora uma complicação das grandes. Um bom plano era melhor que o caos. Nós não tínhamos obrigação de dar ouvidos à Canção dos Heptakiklos naquele exato instante.




      — Preciso de um minuto, Marco — eu disse.




      Eu estava caminhando em direção a Bhegad e os demais quando senti aquela mão feito um tornilho no meu ombro. E fui voando de volta para a água.




      — Banzaaiiiiii! — Marco agarrou todos nós e tirou nossos pés do chão. — Respirem fundo, segurem firme, e o principal: confiem em mim!




      Não tínhamos escolha. Juntos, caímos na escuridão do Eufrates.
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